EDITORIAL

A revista INTERFACEHS completa dois anos de vida com o presente número, o sexto numa série de discussões acadêmicas e profissionais centradas no debate e na geração de conhecimento sobre a gestão da saúde e da qualidade ambiental. Até o momento, nosso eixo editorial visou despertar a atenção dos leitores para a formação do campo de conhecimento nas áreas afins, sobretudo como esforço de interlocução com a sociedade em busca de avanços no caminho da sustentabilidade. A gestão das organizações públicas e privadas depende desse movimento que congrega todos os atores sociais envolvidos na constituição de práticas, metodologias, sistemas e instrumentos, enfim, significados de renovação.

Essa direção se mantém no conjunto das contribuições apresentadas agora. Trazendo temas de reflexão empírica e teórica sobre impactos ambientais por diretrizes específicas da economia produtivista nacional, temos as contribuições de Paulo Nobre, Clarissa Barreto, Eduardo Licco e Mauro Alves. Os desafios da matriz energética brasileira, as implicações ambientais pela indústria de produção agrícola, a questão do aquecimento global e seus reflexos ampliados, bem como um questionamento dos alcances locais desses agravos, são alguns dos assuntos abordados por esses autores.

Também a dimensão da prática política e da resistência por uma justiça ambiental com paridade de direitos e em busca da sustentabilidade aparece no estudo crítico sobre aspectos sociais mais determinados, levantados por Marcelo Justo, Rosana Miziara e Selene Herculano. A própria discussão e a busca de políticas públicas afins surgem na base desses trabalhos. Já a experiência de elaboração de práticas democráticas por grupos organizados para a conquista de acesso amplo aos bens sociais e humanos pela comunidade vem pela pesquisa de Diane Berthelette, com a avaliação de um programa de formação em saúde e segurança do trabalho por uma central sindical do Québec.
Mencione-se ainda a participação de Maria Elizete Araújo, Gabriela Rotondaro e Flávio Ribeiro, com aportes no terreno da atuação preventiva pela gestão de processos de produção mais limpa no eixo integrado do meio ambiente e da saúde.

O caminho trilhado por INTERFACEHS nestes dois anos demonstra coerência e qualidade na produção, sempre numa perspectiva de contribuição ao debate. Que assim continue, de modo que este periódico possa aperfeiçoar-se sempre. E com vida longa.
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